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Observações

1.  CADERNO  DE  PROVAS: Este  caderno  possui  a  prova  de  REDAÇÃO  e  a  prova  de 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS do concurso vestibular, sendo esta última constituída por 
duas  matérias  (apresentadas  em  ordem  alfabética),  dentre  as  quais  podem  estar  Biologia, 
Espanhol,  Filosofia,  Física,  Geografia,  História,  Inglês,  Literatura,  Matemática,  Português, 
Química, Sociologia de acordo com a escolha do curso feita pelo candidato; cada matéria possui 
doze questões objetivas; cada questão tem cinco alternativas (A, B, C, D, E), das quais apenas 
uma está correta. Verifique agora se a impressão deste caderno está perfeita e se contém as 24 
questões que deve conter e o caderno relativo à Prova de Redação.

2. CARTÃO DE RESPOSTAS: A partir  das 9:30 horas,  você receberá o  cartão de respostas 
personalizado com seu nome e número de inscrição e a folha da  versão definitiva da redação. 
Verifique se estão corretos o seu nome e o seu número de inscrição. Se esses dados estiverem 
corretos, assine somente o cartão. Caso haja algum erro, notifique-o imediatamente ao fiscal. Em 
seguida, leia as instruções para o correto preenchimento das respostas.

3. PREENCHIMENTO DO CARTÃO DE RESPOSTAS:  Somente uma alternativa pode ser 
assinalada. Será anulada a questão sem alternativa assinalada ou com duas ou mais alternativas 
assinaladas. Para preencher, é necessário utilizar a caneta de tinta preta fornecida pelos fiscais, 
sendo vedado o uso de qualquer outro tipo de caneta.

4. PERMANÊNCIA NA SALA: É vedado sair da sala de provas antes das 10:00 horas, sob pena 
de  desclassificação.  O  término  da  prova  é  às  12:30  horas,  impreterivelmente,  sob  pena  de 
desclassificação. Não há previsão de horário extra para o preenchimento do cartão de respostas.

5. ENTREGA DO MATERIAL E GABARITO:  Ao retirar-se da sala, você deverá entregar o 
caderno de provas, o cartão de respostas e a versão definitiva da redação.  Pode, contudo, levar 
consigo a folha de identificação da carteira, onde é permitido anotar as respostas dadas (para 
depois conferir com o gabarito a ser fornecido pela Unioeste).

6. TABELA PERIÓDICA DOS ELEMENTOS QUÍMICOS: A tabela consta no final da prova 
de Química e pode ser consultada, se for necessário.



INGLÊS

Texto 1
By TIM SIMMONS

McClatchy Newspapers

Posted on Tue, Jun. 10, 2008
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RALEIGH, N.C. - Bad news for teens still looking for work this summer: The national market is 
horrible – the worst in 60 years, according to one annual accounting.
“We probably get at least 100 applications a week,” said Lori Allred, operator of the Chick-fil-A at 
Crabtree Valley Mall in Raleigh. “I don't hire anyone who is only available for the summer.” 
Even in a bad market, thousands of teenagers will be found running cash registers, guarding  pools, 
stocking shelves and doing countless other jobs this summer.
But thousands won't be working at all, and part-timers will probably get squeezed.
“With the economy like it is, I need to meet the priorities of my full-time people who are paying 
rent and mortgages," Allred said. "They need more hours just to cover the increased costs of gas.”
According to a study by the Center for Labor Market Studies at Northeastern University in Boston, 
34.2 percent of eligible teens expect to work this summer - the lowest since recordkeeping started in 
1948.The 12 high water mark was 45.2 percent in the summer of 2000.

(http://www.star-telegram.com/458/story/692123.html)

1. De acordo com o texto, assinale a alternativa correta.

(A)  2008  tem sido um dos melhores anos para os jovens em busca de trabalho. 

(B) 2008 tem sido o pior dos últimos 60 anos para os jovens em busca de trabalho.

(C) 34.2 dos adolescentes perderão seus empregos no verão de 2008.

(D 1948 foi o ano em que mais jovens conseguiram emprego. 

(E) 2000 apresentou o percentual mais elevado de jovens desempregados.

2. De acordo com o autor, a causa da falta de emprego para os jovens neste verão se deve

(A) às férias de verão.

(B) ao mercado nacional.

(C) ao aumento do petróleo.

(D) ao alto preços dos aluguéis.

(E) ao alto custo dos financiamentos.

3. Assinale a alternativa que NÃO caracteriza o mercado de trabalho para os adolescentes americanos 
no ano de 2008.

(A) The national market is horrible.

(B) The worst in 60 years.

(C) But thousands won't be working at all.

(D) 34.2 percent of eligible teens expect to work this summer.

(E) The 12 high water mark was 45.2 percent.

http://www.star-telegram.com/458/story/692123.html


4.  Na linha 8, who se refere a

(A) jobs

(B) full-time

(C) people

(D) hours

(E) Allred

5. Assinale a alternativa que apresenta uma ação no futuro e um adjetivo.

(A)  Need (linha 8) - horrible (linha 2).

(B) Are paying (linha 8) - will probably get (linha 7).

(C)  Won't be (linha 7) - national (linha 1).

(D)  Don't hire (linha 4) – national (linha 1).

(E)  Won't be (linha7) – rent (linha 9).

 
Texto 2

Human cost of Brazil's biofuels boom
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BOCAINA, BRAZIL - This is ground zero for ethanol production in Brazil - “the Saudi Arabia of 
biofuels,” as some have already labeled this vast South American country.
But even as Brazil's booming economy is powered by fuel processed from the cane, labor officials 
are  confronting  what  some  call  the  country's  dirty  little  ethanol  secret:  the  mostly  primitive 
conditions  faced by  the  multitudes  of  workers  who  cut  the  cane.  Biofuels  may  help  reduce 
humanity's  carbon  footprint,  but the social footprint is substantial. In its annual report, Amnesty 
International last month highlighted the  difficult situation  of Brazil's biofuel workers, more than 
1,000 of whom were rescued in June 2007 after allegedly being held in slave-like conditions at a 
plantation owned by a major ethanol producer, Pagrisa, in the Amazonian state of Para.
Although slavery cases  tend to appear  in headlines,  advocates say laborers  typically face more 
quotidian abuse - low pay, excessive work hours, inadequate safety gear, an absence of sanitary and 
health services, and exposure to pesticides and other toxic chemicals.
Industry  officials  acknowledge  some  abuses,  but  insist  that  safety  has  improved  and  that  the 
allegations of slavery are greatly exaggerated.
“If there is an industry that has bettered the situation of the worker, it is the sugar cane industry,” 
said Rodolfo  Tavares  of  Brazil's  National  Confederation of  Agriculture,  a  trade group.  “It's  an 
example for the world.”
With international scrutiny growing, leftist President Luiz Inacio Lula da Silva says the government 
and producers are keen to ameliorate conditions. “Everyone knows that sugar cane labor is tough,” 
Lula said in Rome this month during a food crisis summit at which biofuels were called a major 
culprit. But “it's not tougher than labor in coal mines, which was the basis for the development of 
Europe. Take a big knife to cut cane and then go down in a mine,  90 meters deep, to explode 
dynamite. You'll see which is better.”

(Adapted from Los Angeles Times  Patrick J. McDonnell, Staff Writer, June 16, 2008) 



6. O texto no geral trata

(A) das  condições  de  trabalho  dos  cortadores  de  cana  brasileiros  para  a  produção  de 
biocombustíveis.

(B) dos perigos enfrentados pelos trabalhadores de minas de carvão na Europa.

(C) das iniciativas to governo brasileiro a fim de melhorar as condições de trabalho dos cortadores 
de cana.

(D) dos maiores produtores de etanol no estado do Pará.

(E) das condições de trabalho dos cortadores de cana brasileiros que são exemplares para o resto do 
mundo.

7. De acordo com o texto,  o segredo sujo do Brasil seria

(A) o aumento na produção de biocombustíveis. 

(B) o aumento da poluição na produção dos biocombustíveis.

(C) a qualidade do combustível processado da cana.

(D) as condições de trabalho primitivas dos cortadores de cana.

(E) a redução da poluição.

8. De acordo com o texto, o que NÃO corresponde aos abusos sofridos pelos cortadores de cana no 
Brasil seria

(A) salário baixo.

(B) ausência de serviços de saúde.

(C) exposição excessiva ao sol.

(D) equipamentos de segurança inadequados. 

(E) horas de trabalho excessivas.

9. But, na linha 06, tem a função de

(A) adicionar uma informação

(B) dar um exemplo

(C) marcar um contraste

(D) indicar uma conseqüência

(E) marcar uma semelhança

10. Although, na linha 10, pode ser substituído por

(A) While

(B) In addition

(C) For this reason

(D)  Because

(E) Thus



11. Tough (linha 19) e Culprit (linha 21) podem ser substituídos, respectivamente, por

(A) easy / criminal

(B) hard / gilt

(C) soft / delinquent

(D) tender / responsible

(E) mushy / irresponsible

12. Which, na frase You will see which is better, na linha 23, se refere a

(A) cut cane / go down a mine 

(B) labor in coal mines / explode dynamite

(C) ameliorate conditions / go down a mine 

(D) cut cane / better conditions

(E) food crisis / explode dynamite

PORTUGUÊS
13. Depois da euforia inicial, boa parte das aberturas de capital revelou-se um investimento ruim – quase 

70% das empresas que abriram o seu capital no mercado acionário nos últimos anos valem menos 
hoje do que no dia do IPO (sigla em inglês para  Initial Public Offering que significa abertura de 
capital de uma empresa no mercado acionário).

(Adaptado da Revista Exame, edição 923, 30/7/2008, capa.)

A partir do fragmento de texto acima, é INCORRETO afirmar que

(A) as expectativas existentes no início sobre as chances de a abertura de capital ser um instrumento 
rentável foram frustradas, pois, em muitos casos, elas acabaram não se confirmando.

(B) empresas  que abriram seus capitais  acreditando que esta iniciativa seria  um investimento  de 
retorno assegurado têm, hoje, um valor inferior ao que possuíam há alguns anos atrás.

(C) a  abertura  de  capital  como  uma forma  de  investimento  se  revelou,  após  alguns  anos,  uma 
iniciativa acertada das empresas, dado que, em 2008, elas alcançaram um valor bastante superior 
ao que tinham anteriormente.

(D) quase 70 % das empresas que abriram o capital nos últimos anos valem menos hoje do que no  
dia do IPO é um argumento que aponta o equívoco das empresas que abriram seus capitais.

(E) a afirmação de que a abertura de capital se revelou um instrumento pouco rentável se refere a um 
período temporal que sucedeu o dia do IPO.



14. “Só  uma  marca  de  caminhões  que  nasceu  no  Brasil  é  capaz  de  fazer  veículos  pensados 
exclusivamente  para  um  país  como  o  nosso.  São  3  linhas.  Delivery:  sob  medida  para  entregas 
urbanas.  Worker: sob medida para aplicações severas.  Constellation:  sob medida para as estradas 
brasileiras. Não importa qual seja o desafio, a Volkswagen tem um caminhão feito sob medida para a 
sua necessidade.”

(Revista Exame, edição 923, 30/7/2008, p. 41.)

Considerando-se o exposto no fragmento de texto, NÃO se pode afirmar que

(A) a marca de caminhões referida inicialmente só é elucidada ao final, quando o texto explicita que 
ela é a Volkswagen.

(B) a Volkswagen é uma marca de caminhões brasileira e, por isso, seus veículos são fabricados sob 
medida para as estradas brasileiras.

(C) a prova de que a  Volkswagen tem conhecimento dos caminhões adequados às necessidades do 
Brasil está no fato de que ela criou três, sob medida para cada caso de transporte. 

(D) a  Volkswagen está  apta  para  atender  a  apenas  alguns  desafios:  para  entregas  urbanas,  para 
aplicações severas e para as estradas brasileiras.

(E) uma empresa de caminhões que provêm de fora do Brasil não está apta para atender às reais 
necessidades deste país. 

15. Com base no fragmento de texto anterior, pode-se afirmar que

(A) o elemento só faz inferir que uma empresa que nasceu no Brasil não é capaz de fazer veículos 
pensados para um país como ele.

(B) o recurso exclusivamente permite pressupor que os caminhões desenvolvidos pensando no Brasil 
servem para qualquer outro país.

(C) o autor, por meio do pronome nosso, permite inferir que ele é brasileiro, mas que se dirige, no 
entanto, a leitores de países estrangeiros. 

(D) Delivery,  Worker e Constellation são as três marcas de caminhões da Volkswagen que, embora 
seja uma empresa nascida no estrangeiro, conhece as necessidades de cada país.

(E) as linhas  Delivery,  Worker  e  Constellation cobrem, supostamente,  as diferentes necessidades 
daqueles que, no Brasil, valem-se de caminhões como instrumento de trabalho e de renda. 

16. “A crise da economia dos Estados Unidos, o dólar barato e a ascensão dos emergentes vêm fazendo 
com que ícones do capitalismo americano passem para as mãos de estrangeiros.”

(Revista Exame, edição 923, 30/7/2008, p. 48.)

Tendo por base o fragmento de texto acima, é correto afirmar que

(A) um dos fatores que faz com que ícones do capitalismo americano permaneça em suas mãos é a 
crise econômica nos Estados Unidos.

(B) o conectivo e funciona como um recurso que adiciona entre si os três fatos que têm levado os 
ícones do capitalismo americano a passarem para as mãos de estrangeiros.

(C) a ascensão dos emergentes,  embora se possa crer nisso, não tem sido um elemento que tem 
levado os ícones do capitalismo americano a serem transferidos para estrangeiros.

(D) a expressão  vem fazendo permite inferir que todos os ícones do capitalismo americano estão, 
hoje, em mão de estrangeiros.

(E) o dólar cotado num preço baixo tem auxiliado os americanos a manterem em seu poder os ícones 
do seu capitalismo.



17. “Livro conta como fabricantes de medicamentos 'criam' doenças, patrocinam pesquisas e fazem lobby 
milionário para vender cada vez mais remédios aos consumidores americanos.”

(Revista Exame, edição 923, 30/7/008, p. 134.)

Com base no recorte de texto acima, pode-se afirmar que

(A) as aspas usadas na forma verbal  criam abrem a possibilidade de pensar que o verbo criar está 
sendo usado de uma forma não-literal.

(B) fabricantes  de  medicamentos  patrocinam  pesquisas  para  descobrir  remédios  para  doenças 
realmente existentes e ajudar a combatê-las.

(C) O  lobby  milionário  feito  pelos  fabricantes  de  medicamentos  busca  denunciar  a  criação  de 
doenças inexistentes alegadas por congressistas americanos.

(D) fabricantes de medicamentos “criam” doenças, patrocinam pesquisas e fazem lobby  milionário 
para vender cada vez mais remédios aos consumidores do mundo todo.

(E)  os consumidores americanos têm, à medida que o tempo passa, consumido um número menor 
de medicamentos, graças às campanhas publicitárias conscientizadoras.

18. “No passado, as indústrias farmacêuticas mais bem-sucedidas eram aquelas com os cientistas mais 
brilhantes. Agora, as mais lucrativas e poderosas são aquelas com os marqueteiros mais criativos e 
agressivos.”

(Revista Exame, edição 923, 30/7/3008, p. 134.)

Tomando por base o recorte de texto acima, é INCORRETO afirmar que

(A) houve  momento  em  que  as  indústrias  farmacêuticas  de  sucesso  eram  aquelas  que  tinham 
cientistas brilhantes que desenvolviam pesquisas para elas.

(B) indústrias farmacêuticas serem bem sucedidas por meio do trabalho de cientistas brilhantes é 
algo que ocorria no passado.

(C) as indústrias farmacêuticas mais poderosas e lucrativas hoje têm o seu sucesso garantido pelo 
trabalho de marketing criativo e agressivo.

(D) apontam-se duas formas distintas de as farmacêuticas se comportarem: uma, a segunda, pautada 
na pesquisa; a outra, a primeira, na publicidade.

(E) as farmacêuticas que, hoje, dão maiores lucros e são mais poderosas são as que investem em 
marketing criativo e agressivo.



19. “Além da importância de se ampliar os recursos do setor e definir melhor as responsabilidades dos 
entes  governamentais,  a  batalha  ideológica  de  fazer  com que  a  saúde  seja  entendida  como uma 
necessidade social e não como uma mercadoria a ser consumida como qualquer outra é ponto central 
nas lutas do setor.”

(Excerto sobre o SUS, Revista Sem Terra, edição 45, jun/jul/2008.)

Com base no texto, é INCORRETO afirmar que 

(A) a  ampliação  de  recursos,  a  definição  de  responsabilidade  dos  entes  governamentais,  o 
entendimento de que a saúde é uma necessidade social  e de que não é uma mercadoria são 
pontos de luta que se excluem entre si, o que se confirma no uso dos recursos além de, e e e.

(B) uma das lutas no terreno da saúde é a busca pela ampliação dos recursos destinados ao setor.

(C) uma melhor definição das responsabilidades dos entes governamentais é um dos pontos centrais 
nas lutas em torno da melhoria da saúde.  

(D) a saúde ser entendida como necessidade social é uma luta ideológica central em relação ao setor. 

(E) um dos pontos centrais da luta no setor da saúde é fazer com que ela não seja equiparada a uma 
mercadoria qualquer.

20. Leia o fragmento abaixo e respondas as questões 20, 21, e 22.

“Ferramenta fundamental na carreira e no crescimento pessoal, o português pode ser transformado 
por  um acordo  ortográfico.  Mas  essa  não  é  a  única  revolução  por  que  a  língua  está  passando. 
Engavetado  desde  sua  assinatura,  em 1990,  voltou  a  assombrar  o  acordo  ortográfico  que  visa  a 
unificar  a  escrita  do  português  nos  países  que  o  adotam como  língua  oficial.  O  Ministério  da 
Educação chegou a anunciar a entrada em vigor da reforma no Brasil já em 2008. Felizmente, essa 
data foi postergada.”

(Riqueza da Língua - Revista Veja, 12 de setembro de 2007.)

Em mas essa não é a única revolução por que a língua está passando, o termo destacado pode ser 
substituído, sem alterar o sentido, por

(A) pois.

(B) porque.

(C) pelo qual.

(D) pela qual.

(E) pelas quais

21. Em voltou a assombrar o acordo ortográfico que visa a unificar a escrita do português nos países  
que o adotam como língua oficial, a oração que o adotam como língua oficial funciona como

(A) adverbial causal. 

(B) adjetiva restritiva. 

(C) substantiva indireta.

(D) adjetiva explicativa.

(E) coordenada explicativa. 



22. Pode-se afirmar sobre o fragmento que

(A) o acordo ortográfico foi engavetado um ano após a sua assinatura.

(B) o acordo ortográfico é a única revolução pela qual a língua está passando.

(C) o português não é um instrumento importante para a carreira pessoal e profissional.

(D) o acordo tem como objetivo a unificação da escrita do português falado nos países cuja língua 
oficial é a portuguesa.

(E) o  advérbio  Felizmente evidencia  uma  marca  negativa  em  relação  à  vigência  da  reforma 
ortográfica no Brasil já em 2008. 

23. Leia o fragmento abaixo e responda as questões 23 e 24.

“É  empobrecedor  ignorar  a  revolução  cultural  da  internet.  Como  toda  inovação  tecnológica 
abrangente, a civilização digital ampliou o léxico de muitos idiomas, entre eles o português. E o fez, 
basicamente,  pela  incorporação  de  palavras  em inglês  (site,  download,  hardware).  Essas  adições 
causam horror aos puristas da linguagem. Bobagem. A maior fonte de enriquecimento dos idiomas 
em todos os tempos é a incorporação de vocábulos oriundos de línguas estrangeiras e de revoluções 
tecnológicas.  O português cresceu muito enquanto seus navegadores exploravam os 'mares nunca 
dantes navegados' cantados por Luís de Camões. 'Calcula-se que o português medieval tinha perto de 
15 000 vocábulos. Em meados do século XVI, com a expansão marítima, o total chegaria a 30 000, 
40 000', observa o filólogo Mauro Villar, do Dicionário Houaiss.” 

(Riqueza da Língua – Revista Veja, de 12 de setembro de 2007.)
Em E o fez, o pronome retoma

(A) o português.

(B) ampliou o léxico.

(C) a civilização digital.

(D) a revolução cultural.

(E) inovação tecnológica.

24. Pode-se afirmar que

(A) a civilização digital não é considerada uma inovação tecnológica.

(B) aos puristas da linguagem, as incorporações de palavras em inglês parecem bobagens.

(C) bobagem seria não compreender que a incorporação de vocábulos enriquece o idioma.

(D) o português medieval, no século XVI, através da revolução tecnológica, ampliou o número de 
vocábulos que possuía.

(E) a expansão marítima, em meados do século XVI, não contribuiu para a expansão do vocabulário, 
em virtude dela não ser uma inovação tecnológica.



REDAÇÃO

Vestibulando:

A seguir, constam as orientações para realizar a Prova de Redação. Leia-as atentamente, 
escolha um tema e faça o rascunho (se achar necessário) no espaço reservado para isso. Ainda que 
este caderno deva ser devolvido ao final da prova, o seu rascunho de redação não é considerado 
para efeitos de aferição de nota no vestibular, valendo apenas o texto que você escrever na folha de 
versão definitiva.

Além deste caderno, você receberá, portanto, a folha de versão definitiva. Nela, você 
deve passar a limpo o texto definitivo da sua redação, pois é a folha de versão definitiva que a 
Banca de Redação irá avaliar.

Quanto à folha de versão definitiva:

✔ Não preencha o canto superior direito, pois esse espaço está reservado para o 
lançamento da nota pela Banca de Redação!

✔ Não escreva seu nome, nem seu número de inscrição em nenhuma parte desta 
folha, pois a folha já está personalizada no rodapé!

✔ Assine no rodapé da folha.
✔ Redija com a caneta fornecida pelos fiscais.

Orientação Geral

Há duas propostas sugeridas para redação. Você deve escolher uma delas e desenvolvê-
la conforme as determinações solicitadas: tipo de texto, destinatário, linguagem mais apropriada, 
objetivo que deve ser alcançado. 

Os textos apresentados nas propostas foram extraídos de fontes diversas e apresentam 
fatos,  dados,  opiniões  e  argumentos  relacionados  com  o  tema  de  cada  proposta.  Eles  não 
apresentam necessariamente a opinião da Banca de Redação: são textos como aqueles que estão 
disponíveis na sua vida diária de leitor de jornais, revistas ou livros.

Ao elaborar sua redação, consulte  a  coletânea e  a  utilize  segundo as  instruções 
específicas de cada proposta. Atente, entretanto, para o fato de que não basta simplesmente 
copiar  passagens  ou  partes  de  maneira  aleatória.  Elas  só  devem  ser  utilizadas  de  forma 
articulada  à  posição  que  você  pretende  defender.  Você  poderá  se  utilizar  de  outras 
informações e argumentos que julgar relevantes para o desenvolvimento de seu texto.



PROPOSTA 1
Duzentos e cinqüenta projetos, em tramitação na Câmara e no Senado, pretendem limitar nos meios 

de comunicação a publicidade de certos produtos e o uso de imagens apelativas de pessoas.

Elabore um texto dissertativo, para ser publicado em um jornal, manifestando sua opinião sobre 
 

A RESTRIÇÃO PARA AS PUBLICIDADES BRASILEIRAS

1. É a própria Constituição Federal brasileira que admite a restrição da propaganda de bebidas alcoólicas, 
entre outros produtos com potencial  lesivo à saúde e ao meio ambiente.  Por isso, pedimos aos senhores 
deputados federais que não se deixem levar pela campanha desesperada e pelo lobby agressivo da indústria 
da cerveja, das grandes emissoras de TV e das agências de publicidade. Afinal, estão movidos unicamente 
pelo temor da queda de faturamento e pela perda de parte da capacidade de convencer novos consumidores. 
Fiquem conosco, com a saúde e a vida de nossos jovens.
(Adaptado de H. C. Gonçalves; M. Lazarini; R. Laranjeira. Notícia Brasil, agosto/2008)

2.  A  publicidade  está  sendo  considerada  causa  de  problemas  complexos,  como  diabetes,  obesidade, 
alcoolismo e mortes no trânsito. Esse é o diagnóstico simplista daqueles que se intitulam xerifes da saúde e 
do bem-estar da população – uma minoria que se julga mais esclarecida e, por isso, quer tutelar o cidadão 
comum.  Mas  o  que  realmente parece  incomodar  os  “xerifes”  não  são os  anúncios.  É  a  liberdade:  eles 
experimentam insuportável sofrimento quando confrontados com pessoas livres, decididas, capazes de votar, 
casar, manejar o orçamento doméstico, etc. Diante do conjunto de iniciativas oficiais mirando a publicidade 
de automóveis, bebidas alcoólicas, medicamentos, alimentos, refrigerantes e produtos destinados a crianças, 
entre  outras  categorias,  os  menos  avisados  acabarão  acreditando  que  o  Brasil  padece  da  epidemia  de 
anúncios enganosos e abusivos. Não é verdade.
(Adaptado de G. C. Leifort, Folha de São Paulo, Seção Tendências/Debates, julho/2008) 

3.  Por  um  ditame  capitalista,  o  corpo  tornou-se  produto  comercializável  e  fonte  de  renda,  altamente 
explorável enquanto imagem e imagem lucrativa. Na sociedade do consumo, o corpo também é mercadoria, 
logo, percebe-se acentuado redirecionamento de valores morais. 
(Fabiana  Siqueira.  Adaptado  do  texto  Sexo,  mulher  e  mídia  da  pós-modernidade.  Retirado  de 
http://www.canaldaimprensa.com.br)

4.“É doce estar na moda, ainda que a moda 
seja negar minha identidade,
trocá-la por mil, açambarcando todas as marcas registradas,
todos os logotipos de mercado. (...)
Já não me convém o título de homem,
meu novo nome é coisa,
eu sou a coisa, coisamente.”
(Fragmento do poema Eu etiqueta. Carlos Drummond de Andrade) 

http://www.canaldaimprensa.com.br/


PROPOSTA 2

REFUGIADOS   AMBIENTAIS

“Em dezembro  de  2004,  um tsunami  varreu  a  costa  de  diversos  países  asiáticos  e 
africanos, deixando aproximadamente 300 mil mortos e milhões de desabrigados. Vilas inteiras 
foram destruídas,  enormes  quantidades  de  sobreviventes  precisaram caminhar  até  os  abrigos 
temporários  onde muitos vivem ainda hoje.  Oito meses depois,  foi  a  vez do furação Katrina 
chegar à costa do golfo do México e colocar um  milhão de norte-americanos na estrada. Nem 
seis semanas haviam se passado quando um terremoto de grandes proporções atingiu o sul da 
Ásia, numa tragédia que gerou inclusive acordos diplomáticos entre Índia e Paquistão – inimigos 
há décadas – para que a abertura da fronteira na região da Caxemira permitisse o fluxo de pessoas 
afetadas.

Está cada vez mais claro que situações como estas são apenas a ponta de um grande 
iceberg.  Segundo estimativa  da  Universidade das Nações Unidas,  até  2010 o mundo terá  50 
milhões de pessoas obrigadas a deixar seus lares, temporária ou definitivamente, por problemas 
relacionados  ao  meio  ambiente.  Uma  conta  que  inclui  não  somente  as  vítimas  de  grandes 
desastres, mas também comunidades inteiras que estão sendo silenciosamente impelidas a migrar 
devido a  problemas como a  degradação de solos  e águas – freqüentemente para nunca mais 
voltar.

Como dar assistência a essas pessoas? Quais devem ser as obrigações dos países em 
relação a elas? E quem realmente pode ser considerado um refugiado ambiental?”

André Campos
(Retirado de http://www.reporterbrasil.com.br)

Escreva uma CARTA a André Campos, apresentando sua opinião sobre o tema REFUGIADOS 
AMBIENTAIS 

ATENÇÃO:

✔ Sua carta deve ter, no mínimo, 20 linhas escritas.
✔ Assine sua carta como João ou Maria.

 



RASCUNHO (Opcional)

TÍTULO:
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limite máximo!

Não se esqueça de transcrever este texto para a folha de versão definitiva!
Ao sair, deixe este caderno de provas  na sala, com a folha do rascunho da redação.


